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Senhores. — Quando o viajante, ao curfar as ermas 
c dilatadas planicies, onde entre o Eufrates e o Tigre, 
em feculos remotos floreceram as grandes e conquifta- 
doras monarchias afiaticas, colloffos na amplitude e no 
poder, revoca á mente fciíinadora as magnificas memo- 
rias d'aquelles foberbiffimos impérios, encontra em re- 
dor de fi a aridez e a folidão. Mas as minas monumen- 
taes dos antigos e majeftofos edifícios nos logares hoje 
defertos, onde outr''ora pompearamas cidades babylo- 
nias e aflyrias, lhe eftão ainda enfmando com a mudez 
eloquente das ruinas venerandas, a imagem da grandeza 
que paflbu. 

Tudo é pequeno e tranfitorio n^este mundo, excepto 
a humanidade, a cadêa ininterrupta, por onde as fuccef- 
fivas gerações umas ás outras vão tranfmittindo, accref- 
centado, o thefouro da commum civilifacão. 

Nafcçm, crefcem, avigoram-fe, florecem, decaem,^ e 
fepultam-fe para fempre no tumulo da hiftoria as nações 
e os heroes, por mais procéras e giganteas, que o def- 
tino lhes talhaffe a ellatura e as proporções. 

Quando, após os efplendidos triumphos^ — que em fua 
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comparação, bem poderam envergonhar de pequenas e 
obfcuras as celebradas conquiftas e expedições dos povos 
dominadores na antiguidade, — volvemos os olhos para o 
que fomos, e caimos na contemplação do que de tanto 
poderio hoje nos reíla, o efpirito laftimado pela ingrata 
confrontação fe entriftece e fe lamenta, de que paffaffe 
tão veloz a edad^ heróica de Portugal. Como ao vian- 
dante folitario nos plainos da Mefopotamia, parece-nos 
que fomente em volta fe nos deparam faudofa^ e me- 
lancólicas as memorias do gloriofo império portuguez. 
Onde eftá Ceuta, em cujas muralhas o rei cavalleirofo 
e os feus efforçados paladinos, renovando com melhor 
fortuna e difcrição o antigo duello entre a chriftandade 
e o iflamifmo, haftearam feguramente o eftandarte portu- 
guez? Onde eftá Arzilla, e Tanger, e Azamor, e Maza- 
gão? Dentro d^aquelles muros, cujas pedras fão ainda 
hoje infignes teftemunhos do heróico valor de Portugal, 
refôa apenas o feu nome, envolto na penumbra da glo- 
ria e do terror. Onde eftá Malaca, em cujos padrões 
ainda vivem as façanhas de Affonfo de Albuquerque ? 
Onde Cochim, onde Meliapor, onde Bombaim? Onde 
efte vafto. littoral, em cujas abras e enfeadas as naus e 
os galeões de Portugal, ao fom das horrifonas bombar- 
das diélavam a lei ás temeroías gentilidades ? Onde 
eftá a índia, que Portugal, a cufto de façanhas inaudi- 
tas, navaes e bellicofas, abriu ao trado e ao commercio 
das nações occidentaes? Onde eftá a índia? Oh! não 
repitamos a laftimofa interrogação, que nos pode ouvir, 
animada por um momento de redivivo e heróico patrio- 
tifmo, aquella oíTada gloriofa do immortal navegador, 
que hontem fomos depoíitar no grandiofo monumento, 
confagrado aos noflbs defcobrimentos pelo rei empre- 
hendedor. Onde eftão os archipelagos, a que nós demos 
nome e fenhorio ? Onde eftão effes mares procellofos e 
afaftados, onde as quinas pafleavam triumphantes, fa- 
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^ndo do Oriente mais remoto o feudo de Portugal? 
Aonde? aonde? Pifam extranhos mais felizes, não mais 
bravos, as terras que para a Europa foubemos conquif- 
tar. De todo o immenfo império portuguez já não ha a 
circundar-nos mais do que melancólicas minas. Mas 
n^eíla folidão ainda ha para confortar-nos e engrande- 
cer-nos uma voz eloquentiflima, que refume nos feus 
mágicos accentos a altivez e a gloria de Portugal. 

Já não tendes, porti\guezes, a índia, nem Ormuz, nem 
Malaca, riem Ceylão. Nem ao menos vos deixaram como 
padrão aquelle cabo Tormentório, cujas borrafcas teme- 
rofas vos não entibiaram, que não foífeis adiante eníinar á 
indolente chriftandade os caminhos tenebrofos do Ocea- 
no. Não fão voflbs os domínios materiaes. Embora. 
N'aquelles mefmos territórios, onde agora florecem e do- 
minam extrangeiros moradores, lá eftá fempre o voffo 
nome. É d'elles o que é da terra, mas é voflb unicamente 
o que fe não pode aniquilar, porque é incorpóreo e im- 
mortal. É d^elles a riqueza, o poder, o fenhorio. Mas fera 
fempre voffa a gloria. Partindo aventurofos e refolutos 
defde os últimos confins da Europa occidental, curfaftes 
os oceanos ainda virginaes, onde tomaíles o ronco eftridor 
das tempeftades pelo hymno triumphal das efplendidas 
viélorias. Abriftes as portas do Oceano, e diífeftes ás 
demais nações da Europa: «Defpertae da fomnolencia 
medieva, e entrae após os meus navegadores.» A velha 
chriftandade phantafiava o mundo nos fabulados portu- 
lanos. E vós, eftendendo aos voífos pés. a terra inteira, 
como fe fora ainda pequeno mappa, eftudaftes a geogra- 
phia, fulcando as linhas nas aguas com as voífas qui- 
lhas venturofas, entalhando-as na terra com o ferro ven- 
cedor. 

Ifto diz, mas em carmes infpirados e em divinas mo- 
dulações, o immortal cantor dos feitos pátrios. É a voz 
da gloria, que refôa perpetuamente, vibrada pela tuba 
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do máximo poeta e do mais ardente e devotado portu- 
guez. São os Lujiadas. É o Camões. 

Quando pronuncia um portuguez o nome do Camões, 
a admiração e o orgulho de contar como feu natural 
o grande épico, é o máximo elogio. E n''efta occafião, 
em que fellivamente celebra Portugal ao feu poeta, ^ 
quando o povo, eftreitando os vínculos da pátria em 
volta do feu mais illuftre e benemérito cantor, eftá pa- 
gando em publica e folemne apotheofe, a homenagem do 
feu culto ao altiífimo engenho portuguez, parecera te- 
meridade, quaíi diríamos facrilegio, o bufcar encarecer 
a gloria do Camões. Seria como accender pallidas lucer- 
nas para que appareça fulgindo mais efplendido o foi 
meridiano. E, fenhores, fe levanto n^efte momento a mi- 
nha voz, perdida e abafada no coro unifono das accla- 
mações univerfaes, é porque alTim o ordenou a Acade- 
mia, mais zelofa na veneração ao épico immortal do 
que feliz na eleição do orador. 

Não efpereis da minha voz um panegyrico, porque fó 
farei em breves termos a commemoração de um grande 
nome. No meio do fervorofo enthufiaCmo, com que a ci- 
dade de Lifboa, e as demais povoações de Portugal, fol- 
vem após três feculos na efcaífa e tardia moeda que 
lhe é dado difpender, o preço das altiloquas ellrophes, 
quando os arcos triumphaes, os preílitos folemnes, os 
hymnos melodiofos, os bellicos tropheos, as bandeiras 
multicores, as dellumbrantes illuminações annunciam pu- 
blicamente que revive, como o fymbolp da pátria, o 
nome do feu cantor, a nação, como que expiando nobre- 
mente a culpofa indifferença das paífadas gerações, en- 
talha n^eíles honrofos monumentos o iM)me de quem 
teceu de luz a heróica narração dos feitos pátrios. A 
Academia, aíTociando-fe a efta liturgia nacional em honra 
do poeta, poz-me na mão o cinzel, e prefcreveu-me que 
n'um recanto d^efte mármore, onde Portugal infculpe 
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agora a fua e a gloria do cantor, eu deixe também gra- 
vado o nome do Gamões. 

Fazer o elogio do Gamões é tecer o panegyrico da pátria. 
E é fempre grato a um portuguez o encomiar a Portugal. 

Nós temos, os portuguezes, um lingular e raro privi- 
legio. Somos nós entre os modernos povos europeus o 
que tem um poema verdadeiramente nacional, um poema, 
cujos cantos f ao as façanhas da nação enaltecidas pela 
mais florida e opulenta phantafia, modeladas nas formas 
da epopéa. Celebram outras gentes a fecundos e altif- 
fimos engenhos, cujos reflexos luminofos, tranfcendendo 
os âmbitos da pátria, eftão doirando e ennobrecendo a 
litteratura univerfal. Mas nenhum povo tem como o por- 
tuguez um d^eftes feliciflimos efpiritos, que fão ao mef- 
mo paflb o génio da nação, e o génio da poefia, e em 
cujas obras refpire ao melino tempo a pátria e a huma- 
nidade, a gloria privativa de um fó povo, e o deftino 
commum de uma inteira civilifacão. O Dante é immor- 
tal, mas o feu poema é infpirado pelo myfticifmo e a 
vingança. Immortal é o Taflb, mas a fua epopéa é a 
novella caAalleirofa, que fe enreda e defenlaça em re- 
dor dos facros muros da trifte Jerufalem. Immortal é 
Shakefpeare, mas a fua mula, que penetra e defcobre as 
mais occultas fibras do humano coração, é mais cofmo- 
polita do que fadada a conglobar a gloria dos bretões. 
Immortal é Gervantes, mas a figura entre fublime e có- 
mica do feu heroe, é mais do que o fymbolo da Hef- 
panha, é a perfonificação da humanidade", como abftrufa 
c paradoxal compofição de loucura e heroicidade. Im- 
mortal é o Gamões, mas é immortal para os feus, im- 
mortal para os extranhos. Para os feus, porque em ver- 
fos admiráveis divulgou as emprefas, em que foram pro- 
tagoniftas. Immortal para os extranhos, porque os fei- 
tos, que reconta, fão o berço onde incubou fecunda a 
noviflima civilifacão. 
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Manda a Europa, ainda então adormecida para as 
longas e trabalhofas expedições, manda a Portugal que 
marche na vanguarda. Eram tenebrofos, impervios, pro- 
cellofos os mares, onde nenhum baixel fe tinha aven- 
turado. Entrevia-fe o Oriente como a quafi fabulofa re- 
gião, d'onde vinham magnificadas pela creadora phan- 
tafia os encantos e as maravilhas. Era a terra das ar- 
dentes efpeciarias e das drogas perfumadas, a fecunda 
matriz dos diamantes e das pérolas. Os feus thefou- 
ros aguçavam o defejo ás gentes occidentaes. Era como 
o paraifo da cubica para efta velha Europa, já canfada 
da fua gleba mais efteril que os ridentes, vergéis orien- 
taes. Todos anhelavam porque fe defcob riflem fáceis os 
caminhos, para que a todos foffe commoda a peregrina- 
ção dos trados lucrativos e das fruftuofas mercancias. 
Pois vá adiante Portugal e explore as fendas indomef- 
ticas d"'aquella terra de profana promiflao. Vá adiante 
circumnavegando briofa e perfeverante as inhofpitas 
margens africanas. Engolfe-fe nos mares tempeíluolbs 
e defcubra as ilhas viridentes, onde as arvores por cen- 
tenares de feculos, na perpetua folidão das fuás floreílas, 
haviam ramalhado fem temer a hacha aflbladora do co- 
lono, onde os paflarinhos, dominando fem rival, canta- 
vam indolentes os amores, pendurando nas vergonteas 
os feus ninhos, fem recear que a mão do homem as 
vielfe defcobrir e profanar. Entrem os portuguezes, efta 
guarda avançada, eftes heróicos batedores da nova ci- 
vilifação, entrem na fombria, ignota e efpefl^a efcuri- 
dão das terras e das coftas africanas, entrem refolutos 
com as fuás proas mal feguras nas bahias, nas abras, 
nas aguadas. Vão nas fuás aventurofas fmgraduras ad- 
miniftrando pelo nome portuguez o baptifmo da civili- 
fação ás felvaticas paragens, que defcobrem, e afligna- 
lando com padrões á poífefl^ão e o dominio. Pairem 
com os primeiros e mais felizes navegadores nas aguas 
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revoltofas do cabo Tormentório, onde a Africa, feme- 
Ihante ao ferro agudo e penetrante de uma asiagaia im- 
menfa, eftá ferindo inexorável o coração do Oceano. Se- 
jam infatigáveis na aventura, intrépidos noperigo, inaba- 
láveis na oufadia, heróicos nas provações, indómitos nos 
contraftes da fortuna. Avancem de cada vez mais um ef- 
tadie na rota, que traçaram. Abram nos mares defconhe- 
cidos a própria eftrada, que vão defcortinando e percor- 
rendo. Operem maravilhas de fciencia cofmographica e 
prodígios de eftoica paciência c milagres de valor e galhar- 
dia. Peixem atraz o cabo temerofo e em fragillimos bai- 
xeis vão lingrando aventureiros o Oceano Indico. Apor- 
tem finalmente á celebrada terra oriental, e a principio 
hofpedes e forafteiros, venham a fer em breve termo os 
altivos dominadores d^aquelles florentiílimos impérios, 
agora avaíTallados e fujeitos ao jugo portuguez. D'ali bra- 
cejem as extenfas vergonteas do defcobrimento e da 
conquifta até ás mais apartadas e myfteriofas regiões. 
Entre a Europa efcudada com o nome de Portugal na 
China e no Japão. Vá luftrando nos portuguezes ga- 
leões os mais remotos archipelagos. Deixe memorada na 
gloriei dos feus feitos e nos nomes portuguezes dos lo- 
gares a paflagem triumphal d^efte povo pequeno na ex- 
tenfão, gigante nos feus briosa Partindo do ultimo Occi- 
dente, de exíguo e infantil feito gigante, confranja nos 
feus braços de ferro o globo inteiro. Diflipe com o feu 
arrojo incontraftavd as neblinas, que efcondiam o Ocea- 
no, e rompa animofo e irreíillivel o veo myíleriofo, que 
encobria a face da terra. Aponte ali aos que na fua af- 
fombrofa variedade a defconheciam , as divifões e as 
fronteiras das terras e das aguas, como um amoravel pre- 
ceptor, arrancando o envoltório, que tinha recatado um 
globo geographico, enfma ao alumno pueril e curiofo, 
as linhas que delimitam os continentes e os mares. Diga 
fmalmente á Europa entre affombrada e invejofa: cA 
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terra, que tu fonhafte, era a terra fabulofa, a terra de- 
buxada nes defcripçoes phantafiofas dos antigos e nos 
mappas mentirofos da edade média. A terra, que eu te 
dou, é a terra qual outr'ora faíu das mãos da natureza 
para o homem primitivo, qual fae agora das minhas 
mãos para o homem civilifado. E a terra, de que os 
antigos apenas conheceram uma nefga, de que Alexan- 
dre, nas fuás tão famigeradas expedições, foube apenas 
tanto como a mais tarda e preguiçofa das minhas ga- 
lés, talvez menos que o mais frouxo dos meus aventu- 
reiros. A terra, que vós conheceis, é a terra de Ptolo- 
meu e de Strabão, a terra dos que não a viram, mas 
fonharam. Efta, que vos dou, é a terra de Vafco da 
Gama, de Pedro Alvares Cabral, de Fernão de Maga- ' 
Ihães, de João da Nova, a terra, de que para vós toma- 
mos poífe, como os primeiros que em todas as direc- 
ções a foubemos percorrer e navegar.» 

A Europa, ouviu, eftreméceu, levantou -fe e invejou. 
As páreas copiofas dos noíTos defcobrimentos, os def- 
pojos opimos das noílas expedições, os fruòlos fafona- 
dos das noífas conquiftas, tudo lhe deitámos generofos 
no regaço. Para nós guardámos o que fe não pode alie- 
nar: as glorias e os lauréis. Démof-lhe tudo o que ha- 
via de terrenal e de mundano. Recatámos como thefouro 
ineftimavel o que as noífas emprefas memoráveis tive- 
ram de efpirilual, quafi divino. A femelhança do hon- 
rado e briofo cavalleiro, que, com mais cicatrizes que 
veneras, no outono da fua exiftencia gloriofa, pendu- 
rando na panóplia a efpada reluzente e o murrião abo- 
lado nas requeílas fanguinofas, deixa que tudo lhe arre- 
bate a má fortuna, mas não cede ou vende a e.^tranhos 
as iníignias memoráveis, efculpidas como brazão e ftem- 
ma gentilicio na face do feu broquel. 

Quando as glorias portuguezas fão chegadas á bri- 
lhante culminação, cjuando principia a rçffriar o ardor 
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primevo das emprefas memoráveis, quando é neceffario 
colher na phafe momentânea do feu máximo efplendor 
a heroicidade portugueza, e como que photographal-a, 
ainda viva, recente, luminofa, apparece o Gamões na 
terra de Portugal. 

O Gamões é ao mefino tempo a eloquente voz da 
pofteridade, e a grandiofa refurreição dos tempos herói- 
cos de Portugal. A fua penetrante vifão intelieóhial def- 
cobre com a perfeição dos feus contornos immortaes as 
figuras, fobre que fe concentra mais viva e mais brilhante 
a puriffima luz da vida nacional. A fua previdência ad- 
mirável adivinha que vêem perto os tempos calamito- 
fos, em que a pátria para morrer como Gefar com a 
grave e fevera alteza dos heroes, precifará de cingir-fe 
na purpura da fua antiga majeftade, e compor-fe e ade- 
reçar-fe nas foberanas yeftiduras da fua gloria. Virão 
épocas efcaffas, em que extranhos arrogantes hão de buf- 
car defcingir-lhe o gladio refulgente, defveílir-lhe a lori- 
ga impenetrável, e murchar-lhe na fronte os loiros im- 
mortaes. Tudo poderão emprehender. Mas o Gamões, 
o foldado briofo das guerras africanas e indiaticas, o 
portuguez, que amou a pátria acima da mulher, e a mu- 
lher acima da fortuna, o poeta que emulou nos antigos 
a belleza e a correcção, aos modernos fuperou no fen- 
timento, ali eílá coUigindo e ordenando nos verfos va- 
ronis de uma epopéa nacional, as memorias da terra 
em que nafceu. 

Será na carta da Afia a índia portugueza um ponto 
apenas, mas um ponto como eftes que, em noites de 
ferena atmofphera e de melancólica e tépida efcurida- 
de, eílão brilhantemente fcintillando, e efculpindo no ceo 
a diftancias infinitas o feu vivo e eterno refplendor. 
' Perdemos em grande parte a dominação e o império 
n'aquelles immenfos territórios, onde outr^ora fluâua- 
ra, fymbolo de emprefas temerárias e feliciflimas vifto- 
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rias, a bandeira de Portugal. Mas ninguém nos pôde 
nunca pleitear a gloria de as ter primeiro defcoberto e 
avaífallado. Que importa ao nome portuguez, que d^effe 
vafto e opulento fenhorio não reftem quaíi já fenão me- 
morias ? 

Cada povo tem na fequencia hiílorica a fua funcção, 
no grande e vario drama da civilifação o feu papel. Uns 
em cada momento na evolução da humanidade fão pro- 
tagoniftas e heroes, a outros cabem no complemento e 
execução da obra commum, officios mais modeftos, mas 
não menos neceffarias attribuições. É o principio harmó- 
nico e fecundo da divifão do trabalho applicado á coope- 
ração mutua das nações, no empenho de fundir e aperfei- 
çoar a civilifação no decurfo das edades. E d'eíle modo 
a noção da pátria individual fe efconde na penumbra da 
humanidade. 

A nofla miíTão não era a de grangear para nós o mun- 
do, mas fim de o fujeitar e defcobrir. Fomos com a ef- 
pada os miflionarios da velha Europa, enviados a cor- 
rer os primeiros lances, e affrontajr os perigos, a que 
ninguém oufara então metter o peito refoluto. A gloria 
de defcobrir é maior e mais durável que a de fruir e 
dominar. A grandeza épica dos noífos feitos immortaes, 
mais fe aprimora e abrilhanta n^efta abnegação e def- 
apego, com que dos fruélos das emprefas fobrehumanas 
deixámos aos extranhos o proveito, para nós tomámos 
a gloria por falario. Dos grandes e magníficos defcobri- 
mentos, com que fe accrefcerita e fe melhora a civilifa- 
ção intelledual e a humana condição, não ficou enfeu- 
dada a propriedade exclufiva na geração e na familia dos 
gloriofos inventores. Kepler interrogando os ceos e os 
planetas, rebeldes e indomáveis até ali, claufdrando-os 
no encerro perpetuo das fuás orbitas ellipticas, vinculou 
o feu formofo defcobrimento no morgado commum da 
humanidade. Os fegredos, que o efpirito de Newton foube 
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roubar 4 myfteriofa natureza, doou-os generofo á fcien- 
cia colmopolita e á civilifação univerfal. O telegrapho 
eleélrico tranlinitte o penfamento, fem que efteja agora 
recatado como ciofo monopólio na família ou na raça 
dos feus engenhofos defcobridores. A locomotiva paffeia 
fibilando pelo mundo, fem que antes do feu curfo impe- 
tuofo efteja efperando a vénia e o fignal de quem pri- 
meiro a ideou e conftruiu. AíOrn também da terra que 
luftrámos nas fuás mais afaftadas e efcondidas regiões. 
A gloria de a revelar á Europa cubiçofa, vale mais que 
a vaidofa fatiffação de chamar noflb o que primeiro que 
ninguém foubemos procurar e defcobrir. 

Das noffas aventurofas navegações e das noíTas em- 
prefas bellicofas nafceu em grande parte o moviniento 
operado na Europa defde o feculo xv. Tornámos poffi- 
vel a fciencia moderna, que era truncada e imperfeita 
antes que enfinaífemos as gentes européas a interrogar a 
natureza, e a defcortinar as maravilhas e os fegredos de 
inhofpitas paragens, de mares defconhecidos, de um fir- 
mamento novo, onde brilham, efcondidas aos antigos, 

novas e extranhas conftellacões. Revelámos a forma do 

> 

noífo globo, a configuração dos continentes, a contínua 
fucceffão do Oceano, a mudança e a condição dos va- 
rios climas. Patenteámos as riquezas innumeraveis da 
natureza orgânica, nos feus typos diífeminados pela im- 
menfa vaftidão das terras e dos mares. Atámos nova- 
mente os vinculos já rotos e perdidos entre a noífa ci- 
vilifação e a noífa hiíloria, e a hiíloria e as civili facões 
dos povos orientaes.'Com as noífas maravilhofas aven- 
turas fizemos uma pátria gloriofa e impozemol-a á ad- 
miração de todo o mundo, mas acabámos emprefa ainda 
maior, porque fizemos também a nova humanidade, con- 
graçando e tornando umas das outras conhecidas as ra- 
ças e as famílias, que viviam pelos âmbitos da terra fem 
liame e fem commercio fraternal. 
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D'efta prodigiofa Renafcença, em que a moderna chrif- 
tandade tomou a viver no efpirito e no génio da anti- 
guidade, fomos nós os mais aótivos e fecundos coope- 
radores. A outros coube a gloria de comprehender pri- 
meiro e divulgar as formoías manifeftações da intelli- 
gencia e da imaginação entre os antigos; de recompor 
as eílatuas, onde o ideal quaíi fe confundia com o di- 
vino, de reconftruir os fumptuofos monumentos, de evo- 
car das ruinas o mundo claíTico, e ao bafejo da paciente 
erudição fazel-o refurgir na apparencia da fua eterna 
belleza e perfeição. Mas em quanto os outros recompu- 
nham a antiguidade, nós mais audazes e felizes do que 
elles, alcançávamos completal-a e corrigil-a, penetrar 
onde ella não chegou, e tomar mil vezes mais intenfa a 
fua luz, enfeixando com ella a que em remotas e fobre- 
humanas excurfões fe refleóliu na lamina das efpadas 
gloriofas, e nas colubrinas e bombardas dos noíTos ga- 
leões. 

Fizeram elles o renafcimento do paíTado, difpertan- 

do-o do feu tumulo. Nós fomos acordar o futuro das 

nações no berço onde nafce a aurora. Fizeram elles re- 
» > 

furgir as tradições da Grécia e Roma. Nós fizemos naf- 
cer e avigorar-fe o efpirito da humanidade. 

Os outros fizeram a fciencia da antiguidade, acurva- 
dos nos pulverulentos manufcriptos e nas relíquias já 
tmncadas da arte, da fciencia e da poefia. Nós fizemos 
a doutrina, que fe accumula navegando e combatendo, 
a perigofa erudição, que fe compra com fangue derra- 
mado, e enlaçámos aos loiros da fciencia as palmas trium- 
phaes. 

Para entalhar no bronze da epopéa os feitos que re- 
fumem a vida nacional, nafceu Camões. 

Quem era? D'onde veiu? Onde nafceu? Onde paffou 
a puerícia ? Onde aprendeu na adolefcencia os dois amo- 
res, que lhe exalçaram o efpirito, cravando-lhe de efpi- 
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nhos o coração, — o amor da pátria, que elle idolatrou 
mais que ninguém, — o amor da mulher, que mais do 
que nenhum poeta lyrico elle foube divinifar ? 

A vida do Camões é em quaíi todos os feus fucceffos 
uma lenda, ou um myfterio. Do poeta conhecemos per- 
feitamente o afpefto, em que fe volta para nós e para 
a pátria. Ignoramos quafi inteiramente o que fe occulta 
nas efcuras profundezas do coração e da exiftencia in- 
dividual. É como eftes refplendentes corpos celeftes, de 
quem apenas raftreamos a luz e o efplendor, fem ao 
certo comprehender o que eftá por baixo da luminofa fu- 
perficie. Contemplamos no Camões refleólida com toda a 
fua clara intenfidade a vida nacional. Acoftumámo-nos a 
ver e admirar no feu efpirito a imagem heróica do povo 
portuguez. Os loiros, que lhe exornam a fronte, fão tam- 
bém os lauréis que enramaram em feus triumphos a pá- 
tria, quando era gloriofa e invejada. A fua alma é a alma 
da nação. No feu poema não refpira apenas o eftro de 
um cantor, palpita o coração de Portugal. É precifo que 
haja o que quer que feja de vago, impeífoal e indecifo 
n'efta figura grandiofa, que tem á cinta o próprio gladio 
da' nação, e deffere no feu pledro, não os fons da fua 
própria infpiração, mas os hymnos coUedivos entoados 
por todo um povo á fua grandeza e á fua gloria. O Ca- 
mões não é apenas um poeta, é um coro triumphal, em 
que as vozes de muitas gerações, na própria faudaçáo 
dos feus heróicos feitos, fe conglobam nos accentos de 
uma voz predeílinada. 

São mal delineados, nebulofos, os contornos biographi- 
cos do Camões. Não fe fabe ao certo quando nafceu, por- 
que nVftas imagens e perfonificações da vida nacional, 
é bem que nos polfatnos illudir, fuppondo que andaram 
largos tempos voejando antes que começaflem a luzir. 
Ignora- fe a terra em que nafceu. Em Lifboa? Em Coim- 
bra? Em Santarém? Ninguém o pode á jufta difcrimi- 



l8 PANEGTRICO DE LUIZ DE CAm5eS 

nar. E é bem que aíTim aconteceffe, para que nenhuma 
povoação fe poffa gloriar, de que o poeta lhe pertence a 
melhor titulo do que a toda a pátria, que illuftrou. Per- 
guntam-nos onde o Camões viu a primeira luz? Refpon- 
demos e bafta: Em Portugal. Que nos importa difcer- 
nir fe era vulgar ou generofo o fangue do poeta? Os 
monarchas da intelligencia não carecem de tronco e dy- 
naftia. Não tem pelo efpirito nem anteceflbres nem def- 
cendentes. Não releva o inquirirmos d''onde vêem, já que 
fabemos aonde vão. Nafcem da humanidade e vão para 
a gloria. Nafcem do pó terreno e mundanal e caminham 
luminofos á divina immortalidade. Sabemos do Camões 
que foi foldado valentiffimo entre os mais efforçados e 
briofos; fabemos que foi a mais fubida intelligencia em 
noífa terra, o primeiro épico moderno. Sabemos que alcan- 
çou conciliar erti harmónica união as graças e formofuras 
da mais folta e inventiva imaginação, com as doutrinas 
mais fe veras da fciencia no feu tempo. Sabemos que em 
Africa militou, para que feguiffe em tudo as mefmas fen- 
das, por onde a gloria portugueza traníitara. Sabemos que 
invejas, e malquerenças, e damnadas tenções, como elle 
diz, lhe mefclaram na vida aos júbilos e aos extafis da 
nativa infpiração, as triftezas e os opprobrios da exiftencia 
amargurada. Sabemos que amou extremofamente . E 
como poderia efta alma de eleição claufurar-fe na folidão 
do fentimento, fem repartir o eftro e a paixão entre a 
pátria e a mulher? Sabemos que padeceu afperos defter- 
ros e cárceres de affronta e provação. E como poderia 
efta luz inteníiffima do engenho ferir, fem os ofFender e 
ofiufcar, os olhos dos feus ingratos contemporâneos, que 
não bufcaffem afrouxal-a e defluzil-a, já que não a po- 
diam apagar ? Sabemos que na índia provou a forte ef- 
pada nos recontros e a eftoica impavidez nos lances das 
armadas e nos perigos das tormentas. Sabemos que a 
pobrefa foi a focia infeparavel do feu viver aventureiro. 
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& que génio já houve em Portugal antigamente, que não 
tiveffe a penúria por contrapeíb aos thefouros immor- 
taes da fua gloria? Sabemos que na China exerceu mo- 
defto officio, e que a fortuna ao Camões lhe deftinou 
que para nâo perecer á fome, rebaixaíTe o divino talento 
de poeta ao profaico e rude officio de exaâor. Sabemos 
que a pátria o defamparou nos annos derradeiros, ati- 
rando-lhe á mão, quaíi eftendida á caridade, a efmola do 
poder. Sabemos que morreu, quando a pátria defcaía nô 
fepulchro, porque elle era a voz da pátria, o ultimo fufpiro 
da nação agonifante, e era bem que fe extinguifle, quan- 
do Portugal jazia amortalhado no manto de cavalleiro, 
tendo em redor do feu efquife as figuras finiílras e iró- 
nicas dos feus defapiedados conquiftadores. Sabemos 
que os feus oífos jazeram até hontem efquecidos n^um 
defvão do convento de Sant^Anna, até hontem, em que 
por nobre e patriótica impulfão da noffa Academia, lhe 
pagámos — inanimado — na folemne apotheofe, o que 
— vivo — os feus contemporâneos lhe negaram em pão e 
em conforto. Sabemos que deixou o feu nome intima- 
mente vinculado ao nome e á própria exiftencia da na- 
ção. Sabemos que os Lufiadas os entalhou o brio por- 
tuguez com a efpada nas mais diftantes e ingratas re- 
giões, e os imprimiu com o rafto das fuás quilhas teme- 
rárias na face do Oceano e no dorfo das tempeílades, 
e o Camões os trafladou a verfos immortaes, diflundindo 
no mundo pelo génio o que Portugal já tinha divulgado 
pelo immenfo pregão do feu valor. 

O Camões é a pátria coroada de poéticos lauréis. Os 
Lufiadas fão a eftatua da nação, cinzelada pelo efcopro 
do maior engenho portuguez. Glorifiquemos, pois, cada 
vez mais a epopéa e o cantor. Veneremos com elle o 
noífo paífado gloriofo. Mas como eftes deftemidos argo- 
nautas, que elle celebrou, os quaes fe não ficavam iner- 
tes e parados após as mais felizes fmgraduras, nem cifra- 



